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APRESENTAÇÃO

A coleção “Alimento, Nutrição e Saúde” é um conjunto de duas obras, esse segundo 
volume continuará abordando de forma categorizada e interdisciplinar artigos, pesquisas, 
relatos de experiência e revisões da literatura que transitam nos vários caminhos da 
Nutrição e da Saúde. 

O objetivo central do volume 2, foi apresentar de forma categórica e clara estudos 
relevantes desenvolvidos em inúmeras instituições de ensino e pesquisa do Brasil em 
todas as esferas, seja de graduação ou pós-graduação. Em todos esses artigos os quais 
foram cuidadosamente escolhidos a linha básica foi o aspecto relacionado à composição 
de alimentos, ao estudo sobre a composição nutricional deles, microbiologia, saúde básica 
e clínica, fabricação de alimentos enriquecidos, manejo clínico ambulatorial e hospitalar 
e áreas correlatas. O avanço da transição nutricional e o aumento pelas suplementações 
é uma área importante para a pesquisa científica, visto que algumas suplementações 
contribuem positivamente na prática clínica dos profissionais de Nutrição e da Saúde em 
geral, pois auxiliam na redução e na prevenção de diversas patologias.

Temas relevantes e diversos são, deste modo, discutidos aqui neste segundo 
volume com o objetivo de organizar e concretizar fortalecendo o conhecimento de alunos, 
professores e todos aqueles que de alguma forma se interessam pela área da saúde. 

Deste modo, o conjunto de obras Alimento, Nutrição e Saúde, representado neste 
segundo volume apresentam o resultado de diversos trabalhos, os quais possuem 
fundamento na teoria, produzidos por acadêmicos e professores dos variados graus 
que incessantemente desenvolveram e ampliaram os seus trabalhos que aqui serão 
apresentados de maneira concisa e indubitável. Sabemos do papel fundamental que 
consiste em divulgar a literatura científica, por isso torna-se claro porque a editora 
escolhida foi a Atena Editora, a qual oferece além de um nome bem fixado na literatura, 
uma plataforma segura, didática e confiável para todos os pesquisadores, docentes e 
acadêmicos que queiram divulgar os resultados de suas pesquisas. 

Boa leitura!
Anne Karynne da Silva Barbosa
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RESUMO: É considerado vegetariano todo 
aquele que exclui da sua alimentação todos os 
tipos de carne, aves, peixes e seus derivados, 
podendo ou não utilizar laticínios ou ovos. 
Existem subgrupos no vegetarianismo: 
ovolactovegetarianos, lactovegetarianos, 
ovovegetarianos e veganos. Neste artigo 
de revisão bibliográfica procurou-se avaliar 
o impacto da adoção da dieta vegetariana 
na saúde das crianças e adolescentes. Para 
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isso foram selecionados artigos de relevância das bases de dados PUBMED e Scopus, 
usando os descritores “vegetarianism and children” e “vegetarianism and teenager and 
children”. Os dados da literatura são concordantes com o fato de que não ocorrem diferenças 
antropométricas significativas entre crianças ou adolescentes onívoros e vegetarianos, como 
peso, altura e IMC. Alguns estudos relatam que jovens vegetarianos não necessariamente 
tem níveis reduzidos de ferro e vitamina B12, por outro lado também há descrito na literatura 
presença de redução nos níveis de ferritina. É valido ressaltar que vários fatores interferem 
na saúde das crianças vegetarianas, não só a ausência do consumo de carne em si, mas a 
condição sociodemografica da criança e de sua família. Não há dados que contra indiquem a 
dieta vegetariana em qualquer fase do crescimento, contudo deve haver controle e cuidados 
para alimentação adequada e para suplementação quando necessária.
PALAVRA CHAVE: “vegetarianismo e crianças”, “vegetarianismo e crianças e adolescentes” 

IMPLICATIONS OF VEGETARIAN FOOD IN CHILD DEVELOPMENT: A LITERATURE 

REVIEW

ABSTRACT: Vegetarianism is considered a diet that excludes all types of meat, poultry, fish 
and their derivatives and may or may not include dairy products or eggs. Other vegetarian 
subgroups exist: ovolactovegetarians, lactovegetarians, ovovegetarians and vegans. This 
bibliographic review sought to assess the impact of vegetarianism on the health of children 
and adolescents. Articles  relevant to the presented topic were selected from the PUBMED 
and Scopus databases using the descriptors “vegetarianism and children” and “vegetarianism 
and teenager and children”. Data procured from literature are concurrent with the fact that 
no significant anthropometric diferences, such as diferences in weight, height and BMI, are 
observed when comparing omnivorous and vegetarian adolescents. Some studies show that 
young vegetarians do not necessarily have reduced levels of iron and vitamin B, however, 
other studies reported decreased ferritin levels. It is worth noting that several factors influence 
the health of vegetarian children, not only the absence of meat consumption itself, but the 
sociodemographic condition of the child and the child’s family as well. There is no data that 
contraindicates a vegetarian diet at any stage of child growth and development, however 
there must be adequate control and care regarding consumption and supplementation when 
necessary.
KEYWORD: “vegetarianism and children” and “vegetarianism and teenager and children”

1 | 	INTRODUÇÃO

O padrão alimentar vegetariano é um padrão de consumo alimentar, também 
designado por “alimentação vegetariana” ou “dieta vegetariana” que tem ganhado 
popularidade em todo o mundo (Baroni, 2019). Apesar de não existirem muitos dados, 
acredita-se que esteja aumentando a prevalência em bebês, crianças e adolescentes 
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que praticam este tipo de alimentação (Ambroszkiewicz J, 2018). A adesão a essa dieta 
pode ser atribuída  e vinculada a saúde, direitos animais, questões sociais e/ou éticas e 
ambientais, economia e religião.  A Sociedade Vegetariana Brasileira publicou em 2012, 
que é considerado vegetariano todo aquele que exclui da sua alimentação todos os tipos 
de carne, aves, peixes e seus derivados, podendo ou não utilizar laticínios ou ovos.

Existem diversos subgrupos de vegetarianos, contudo, todos partem do princípio de 
excluir alimentos de origem animal da dieta, sendo um cardápio baseado em frutas, cereais 
integrais, legumes, nozes, carboidratos e fibras. Segundo a Academia Americana de Nutrição 
e Dietética, o padrão alimentar vegetariano pode classificar-se em ovolactovegetariano 
exclui a carne e o pescado e permite ovos e laticínios, lactovegetariano  que exclui a 
carne, pescado e ovos e permite os laticínios, ovovegetariano, que exclui carne, pescado 
e laticínios e permite o consumo de ovos, vegetariano estrito, que exclui todos os alimentos 
de origem animal incluindo, por ex.: mel, gelatina, banha, insetos, albumina, caseína, 
corante E120 e a vegana, que  exclui todos os alimentos de origem animal e todos os 
produtos que os contenham, nomeadamente vestuário, adornos, produtos testados em 
animais e condena a utilização de animais como forma de entretenimento (Melina, Craig, 
& Levin, 2016).

Existem teorias de que este modelo de alimentação traga benefícios clínicos que 
se refletem por toda a vida do indivíduo. A Academia Americana de Nutrição e Dietética 
consideram que dietas vegetarianas adequadamente planejadas, incluindo as veganas, 
são saudáveis para qualquer fase da vida, desde que contenha todos os nutrientes 
necessários a faixa etária e que além disso, elas podem fornecer benefícios à saúde na 
prevenção de certas doenças como obesidade e doenças crônicas não transmissíveis 
(Melina, Craig, & Levin, 2016). Contudo, a Associação Alemã de Nutrição não recomenda 
uma dieta vegana na infância e adolescência devido ao maior risco de déficit nutricional, 
principalmente de Vitamina B12. Este período da vida é caracterizado por um rápido 
crescimento e desenvolvimento físico e intelectual sendo particularmente vulnerável a 
desequilíbrios nutricionais que poderão ter consequências irreversíveis no crescimento e 
na saúde. 

O uso da dieta vegetariana para crianças e adolescentes tem sido ponto de discussão, 
Assim, o objetivo deste trabalho foi avaliar artigos publicados nos últimos 10 anos sobre o 
impacto da adoção da dieta vegetariana na saúde das crianças e adolescentes. 

2 | 	METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão de literatura, realizada em bases de dados eletrônicas 
(PUBMED e Scopus), nos quais foram selecionados artigos originais, publicados entre 
os anos 2010 a 2020, em inglês, espanhol, alemão e português, sendo utilizados os 
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descritores de assunto “vegetarianism and children”, “vegetarianism and teenager and 
children” na base de dados. 

Nesta revisão incluíram-se estudos originais disponibilizados no idioma inglês/
espanhol/alemão provenientes de pesquisas quantitativas ou qualitativas, que abordaram 
alimentação vegetariana na infância e adolescência. Excluíram-se referências de artigos 
de revisão da literatura, artigos de opinião, editoriais e publicações que não discorreram 
especificamente sobre o assunto pretendido.

O levantamento dos dados bibliográficos ocorreu em fevereiro, março e abril de 2020 
por 8 autores/ pesquisadores (Aline Lubiana, Antônio Viana Neves Neto, Fabrícia Araújo 
e Silva, Giovanna Silva Cascelli Vaz, Jenifer Mendes de Almeida, Kttya Nardy Drumond, 
Mariana Almeida Silva e Maria Eliza de Castro Moreira) com base nos critérios de inclusão 
dos artigos que descreviam alimentação de lactentes, pré-escolares e escolares, ou seja, 
de crianças e jovens de 0 a 18 anos. Os critérios de exclusão são os artigos de revisões 
bibliográficas, artigos que não abordavam o tema ou abordavam outros assuntos de 
alimentação que não fosse o tema em questão, artigos que não se referiam a crianças e 
adolescentes ou fugiam completamente do assunto de interesse. 

A primeira etapa de seleção das produções foi realizada mediante a leitura e a 
análise dos títulos e resumos de todos os artigos identificados. Já na segunda etapa, 
foi determinada pela leitura na íntegra dos estudos selecionados, a qual possibilitou que 
outros textos também fossem excluídos por não atenderem à proposta da revisão. 

3 | 	RESULTADOS 

Foram encontrados 252 artigos na base do Scopus e 241 artigos na base PubMed. 
Desses, 397 artigos foram selecionados e 96 artigos foram excluídos, pois foram publicados 
antes de 2010. Em seguida, foram analisados artigos com base na leitura do título e do 
resumo, sendo que 390 foram removidos pelos seguintes motivos: 112 não mantinham 
relação direta com o tema pesquisado por se tratar de outros assuntos de alimentação 
que não fosse o tema em questão, 63 não se referiam a pré-escolares e adolescentes 
ou fugiam completamente do assunto de interesse, 142 artigos se tratavam de revisão 
bibliográfica, 3 artigos não estavam disponíveis e 71 artigos estavam em duplicidade, 
totalizando 8 artigos selecionados. 

Quanto às características gerais, a publicação mais antiga era de 2010, sendo que 
a maioria dos artigos foram originados da Alemanha, Argentina, Reino Unido, Índia e 
Polônia.

Na avaliação dos artigos foram encontrados diversos tipos de pesquisa, desde 
entrevistas, pesquisa populacional e questionários. Na Tabela 1 encontra-se uma síntese 
dos dados disponíveis nos artigos incluídos na revisão. O grupo amostral utilizado para os 



 
Alimento, Nutrição e Saúde 2 Capítulo 14 140

estudos divergiu quanto ao número, contudo a maioria assemelhou-se no fato de conterem 
crianças em fase lactente, e adolescentes escolares.

 Na tabela se encontra as análises descritivas e críticas dos estudos selecionados, 
com autor, data da publicação, título do artigo, nome da revista e a abordagem principal 
de cada artigo (Tabela 1).  

Autor/Ano Grupo 
Amostral

Métodos de 
Avaliação Objetivo Principais Resultados

Ambroszkiewicz, 
et al, 2017

43 crianças
 vegetarianas e 

46 onívoras.

Diário 
alimentar 
e Análises 

Bioquímicas

Avaliar o 
status de ferro 
por meio dos 
marcadores  
hepcidina, 

transferrina,  e 
receptor solúvel 
de transferrina 

(sTfR)

Não houve diferenças nos dados antropométricos 
entre crianças vegetarianas e onívoras. Os 

vegetarianos tiveram ingestão semelhante de ferro 
e vitamina B12 e maior de vitamina A. 

Os parâmetros hematológicos e as concentrações 
séricas de ferro estavam dentro do intervalo de 

referência nos dois grupos de crianças. Os níveis 
séricos de transferrina foram semelhantes. Nas 

crianças vegetarianas a concentração de ferritina 
e hepcidina foi menor em vegetarianos e a sTfR foi 

maior.

Gorczyca,
Prescha, 

Szeremeta,2013

22 crianças 
vegetarianas e 

18 onívoras

Registros 
alimentares 
e Análises 

Bioquímicas

Avaliar os níveis 
séricos de 

imunoglobulina 
em crianças 

vegetarianas e 
onívoras.

Não houve diferenças nos níveis séricos de IgA, 
IgM e IgG entre os grupos amostrais. Os níveis 
séricos de imunoglobulina foram menores em 

crianças vegetarianas com deficiência de ferro em 
comparação com aquelas sem deficiência de ferro. 
Nos vegetarianos, o nível de IgG se correlacionou 

positivamente com a ingestão de energia, 
zinco, cobre e vitamina B6. Nos onívoros, essa 

correlação foi mais forte com o nível de IgM.

Gorczyca, et al, 
2011

24 crianças 
vegetarianas 
saudáveis;  
16 crianças 

onívora (com 
doenças 

atópicas); 
18 crianças 
saudáveis 

onívora

Questionário 
de 

frequência 
alimentar 
Análises 

Bioquímicas

Estudar o 
efeito da dieta 
vegetariana no 
perfil lipídico. 
Investigar os 
parâmetros 
lipídicos em 

crianças 
onívoras com 
diagnóstico de 
doença atópica 
e nas crianças 
vegetarianas 
saudáveis.

Não foram observadas diferenças nos níveis 
séricos de triacilglicerídeos, colesterol LDL e 
ácidos graxos saturados e monoinsaturados 

nos grupos. No grupo de crianças vegetarianas 
foi encontrado alto consumo de ácido graxo 

monoinsaturado e ácido linoleico, com 
consequente aumento de ácido linoleico 

sanguíneo. No grupo com doença atópica 
encontrou-se níveis baixos de ácidos graxos n-6, 
enquanto que os níveis de ácido graxo n-3 foram 

mais altos.

Chiplonkar, 
Tupe, 2010

 630 alunas (de 
10 a 16 anos) 

Análises 
Bioquímicas

Avaliar os 
micronutrientes  
ingeridos por 
adolescentes 

lacto- 
vegetariana

O Índice de Qualidade de Micronutrientes para 
Adolescentes (AMQI) fornece uma medida 

atualizada para avaliar a qualidade dos 
micronutrientes das dietas de adolescentes 

indianos consumindo dietas lacto-vegetarianas. 
O Indíce pode  exigir modificações à respeito das 
necessidades de nutrientes de diferentes grupos 

de idade-sexo e hábitos alimentares.

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Ambroszkiewicz J%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=28342014
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Prescha A%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=23349364
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Gorczyca D%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=21048771
https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=Chiplonkar SA%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=20497784
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Crozier, et al,  
2019

43 crianças 
pré-púberes 
(faixa etária 

de 4,5 a 
9,0 anos)- 

vegetarianas e 
46 crianças – 

onívoras

Análises 
Bioquímicas

Investigar se o 
vegetarianismo 

na gestaçao 
está  associado 

ao  estado 
nutricional 
materno 

alterado e a 
função cognitiva 
em crianças de 

6 e 7 anos.

Comparado com mulheres onívoras, mulheres 
vegetarianas tinham concentrações sanguíneas 

mais baixas de ácido aracidônico, ácido 
docosahexaenóico, e cobalamina na gravidez 
precoce e tardia. Vegetarianismo na gravidez 
estava ligado a maior escolaridade materna 
realização educacional, maior duração do 
aleitamento materno, menor incidência de 

tabagismo durante gravidez e uma tendência 
para maior QI nas mães. Concentrações de 
alguns nutrientes os neurodesenvolvimento 
necessários para o neurodesenvolvimento 

foram menores no sangue materno durante a 
gestação; no entanto, depois controlando para 

confundidores consumindo uma dieta vegetariana 
durante a gravidez não foi associado com pior 
desenvolvimento neurocognitivo das crianças 

neste estudo.

Kersting, et al, 
2018

Crianças e 
adolescentes 

alemãs 
vegetarianas 
de 0 -18 anos

Através da 
Autoridade 
europeia 
para a 

Segurança 
de Alimentos 

(AESA).

Analisar 
alimentação 

introduzida no 
primeiro ano de 
vida e crianças 
adolescentes 
até 18 anos, 
e a presença 

de  déficit 
nutricional.

Ainda não há argumentos convincentes para 
benefícios para a saúde das dietas vegetarianas 
em comparação com os padrões comprovados. 

Em dietas lacto-ovo-vegetarianas, o
fornecimento seguro de nutrientes críticos em 

períodos de risco como gravidez e infância 
e puberdade são cruciais. Dietas veganas 
puramente à base de plantas correm risco 

de múltiplos déficits de nutrientes com riscos 
aumentados para à saúde e distúrbios do 

desenvolvimento. 

Weder, et al,
2019

430 Crianças 
vegetarianas  

e onivaras 
alemãs, de 1-3 

anos.

Registro 
diário 

do peso, 
avaliado 

juntamente 
a uma 

pergunta 
online  

analisa o 
estilo de 

vida, peso 
corporal e 

altura. 

Comparar 
a ingestão 

de energia e 
macronutrientes 

bem como 
antropometria 
de crianças 

vegetarianas, 
veganas e 
onívaras.

Não houve diferenças significativas na ingestão 
ou densidade de energia e antropometria entre os 
grupos de estudo. As crianças onívoras tiveram as 
maiores ingestão mediana ajustada de proteína, 

gordura e açúcares adicionados, enquanto as 
crianças vegetarianas tiveram maior ingestão 

ajustada de carboidratos e fibras. Portanto, uma 
dieta vegetariana na primeira infância pode 
fornecer a mesma quantidade de energia e 

macronutrientes, levando a um crescimento normal 
em comparação a crianças onívoras.

Chełchowska M, 
et al. 2010.     

O estudo 
incluiu 35 
crianças e 

adolescentes, 
com idades 
entre 5 e 16 

anos.

Análises 
bioquímicas

Avaliar as 
concentrações 

de 
homocisteína, 
da capacidade 

antioxidante 
total, de 
crianças 

vegetariana e 
onívora.

No grupo estudado de crianças em dieta lacto-
ovo-vegetariana, as concentrações séricas de 

homocisteína são normais e a ingestão alimentar 
diária de antioxidantes e seu nível no sangue são 
suficientes para preservar o status antioxidante 

total adequado.

Tabela 1. Artigos incluídos na revisão sistemática, grupo amostral, tipo e local de estudo, métodos de 
avaliação e objetivos dos trabalhos.

4 | 	DISCUSSÃO

Neste estudo foi feito uma revisão de literatura sobre vegetarianismo em crianças 
e adolescentes. Vários trabalhos abordam os efeitos no desenvolvimento de crianças e 
adolescentes com padrão alimentar vegetariano. 
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Weder e col. (2019) descreveram que uma dieta vegetariana ou até mesmo a vegana 
pode fornecer a mesma quantidade de energia e de macronutrientes quando comparada 
a uma dieta onívora. Estes autores fizeram o registro do peso e da altura de crianças 
alemãs e observaram que não houve diferenças no crescimento destas crianças, mesmo 
com padrões alimentares diferentes. Corroborando com estes resultados, Ambroszkiewicz 
e col. (2017) destacaram que não houve diferença nos dados antropométricos de crianças 
vegetarianas e onívoras. Entretanto, Chiplonkar e col. (2010), avaliaram a qualidade da dieta 
de adolescentes com idade de 10 a 16 anos com dieta lacto-vegetariana, com referência 
especial à adequação aos níveis de macronutrientes. O resultado foi que a quantidade 
de energia ingerida pelas meninas em sua maioria estava abaixo do recomendado, mas 
estes autores ressaltaram que fatores socieodemograficos, como o nível de escolaridade 
das mães e a ocupação dos pais no mercado de trabalho também apresentam influência 
nesses níveis. Porém outros autores concluíram que o estado nutricional ou de saúde 
de crianças e adolescentes veganas estão no percentil mais baixo do peso e altura 
(Schurmann, Kersting, Alexy, 2017).

A deficiência de ferro em crianças tem sido associada a efeitos negativos no 
desenvolvimento cognitivo e motor e a problemas comportamentais (Machado, LeoneII, 
Szarfarc, 2011). Além disso, a deficiência de ferro acarretará consequências para todo o 
organismo, sendo a anemia a manifestação mais relevante (Grotto, 2008). Gorczyca e col. 
(2014) analisou os níveis de imunoglobulina sérica de crianças vegetarianas ou onívoras, 
e relataram que crianças vegetarianas sem deficiência de ferro não apresentavam níveis 
de IgA, IgM e IgG diferentes das crianças onívoras, mas se a deficiência de ferro estivesse 
presente haveria também níveis de imunoglobulina diminuídos.

Um estudo com crianças de 4 a 9 anos, concluiu que a ingestão de ferro e de 
vitamina B12 foi igual entre os grupos vegetarianos e onívoros e as crianças vegetarianas 
apresentaram um consumo mais elevado de Vitamina C, porém a concentração de ferro 
sérico e o nível de transferrina foram semelhantes em todos os indivíduos (Ambroszkiewicz 
e col.  2017). Entretanto, outros autores relataram que crianças veganas têm um maior 
risco de deficiência de ferro (Schurmann, Kersting, Alexy, 2017). Ambroszkiewicz e col.  
(2017) relataram que os vegetarianos apresentaram menor concentração de ferritina 
e hepcidina em relação aos onívoros, mas o receptor solúvel de transferrina (sTfR) foi 
maior neste grupo. Diante de tais resultados, os autores sugerem a inclusão do sTfR e da 
hepcidina como marcadores para detectar uma deficiência subclínica de ferro em crianças 
com dieta vegetariana. Essas proteínas/hormônios são importantes para o metabolismo 
e homeostase de ferro. A hepcidina é um pequeno hormônio peptídeo produzido pelo 
fígado, atua na célula da mucosa intestinal, inibindo a absorção de ferro pelos enterócitos 
e a liberação de ferro pelos macrófagos. A transferrina é o transportador plasmático de 
Fe oxidado (Fe3+), enquanto o sTfR modula a captação de ferro e a ferritina armazena Fe 
oxidado (Fe3+) (DIAS, 2015). 
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Na literatura temos alguns estudos que reportam a influência da deita vegetariana sobre 
os níveis lipídicos do indivíduo. Estudos analisaram a influência da dieta vegetariana sobre 
os níveis lipídicos de adultos e eles trouxeram que os vegetarianos restritos apresentaram 
taxas significantemente menores que os onívoros, no que se refere a Colesterol Total 
(CT), colesterol-LDL e Triacilglicerídeos, e proporção HDL/CT significantemente maior 
(Biase et al., 2007). Quanto ao impacto da dieta vegetariana no perfil lipídico das crianças 
vegetarianas, onívaras alérgicas e não alérgicas, Gorczyca e colaboradores (2011) 
relataram que não houve diferença nos níveis séricos de triacilglicerídeos, colesterol LDL 
e ácidos graxos. Contudo eles observaram que nenhum dos grupos consumia margarina, 
e o consumo de azeite foi evidenciado pelos vegetarianos, enquanto que as crianças 
com alergia consumiam óleo de girassol. No grupo vegetariano foi registrado um alto 
consumo de ácido graxo monoinsaturado e n-6, em comparação ao grupo alérgico, que 
apresentou níveis mais elevados de n-3. Os autores sugerem que alguns elementos da 
dieta vegetariana podem promover proteção contra alergias.

As dietas vegetarianas são caracterizadas por quantidades menores ou ausência 
de certos nutrientes importantes para o desenvolvimento do cérebro fetal (Sebastiani et 
al., 2019). Crozier e col. (2019) investigaram se o vegetarianismo durante a gestação 
apresentava algum impacto na função cognitiva subsequente de crianças de 6 e 7 anos. Eles 
descreveram que gestantes tinham alguns nutrientes requeridos para o desenvolvimento 
neurológico baixo, mas que após controlar os fatores que influenciavam nesses níveis, 
adequando a alimentação da mãe, não houve nenhuma criança do estudo associada a 
um pior desenvolvimento neurocognitivo.

Em suma, os dados da literatura são concordantes com o fato de que não ocorrem 
diferenças antropométricas significativas entre crianças ou adolescentes onívoros e 
vegetarianos, como peso, altura e IMC. Alguns estudos relatam que jovens vegetarianos 
não necessariamente tem níveis reduzidos de ferro e vitamina B12, por outro lado também 
há descrito na literatura presença de redução nos níveis de ferritina. É valido ressaltar 
que vários fatores interferem na saúde das crianças vegetarianas, não só a ausência do 
consumo de carne em si, mas a condição sociodemografica da criança e de sua família, 
como já descrito anteriormente. Não há dados que contra indiquem a dieta vegetariana em 
qualquer fase do crescimento, contudo deve haver controle e cuidados para alimentação 
adequada e para suplementação.

5 | 	CONCLUSÃO 

Os dados da literatura são concordantes com o fato de que não ocorrem diferenças 
antropométricas significativas entre crianças ou adolescentes onívoros e vegetarianos, 
como peso, altura e IMC. Alguns estudos relatam que jovens vegetarianos não 
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necessariamente tem níveis reduzidos de ferro e vitamina B12, por outro lado também há 
descrito na literatura presença de redução nos níveis de ferritina. Vários fatores interferem 
na saúde das crianças vegetarianas, não só a ausência do consumo de carne em si, 
mas a condição sociodemografica da criança e de sua família. Não há dados que contra 
indiquem a dieta vegetariana em qualquer fase do crescimento, contudo deve haver 
controle e cuidados para alimentação adequada e para suplementação.
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